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ABSTRACT - EFFECT OF FEDDING ON CARCASS CHEMICAL COMPOSITION OF 
JUNDIÁ Rhamdia quelen. Three different lipids sources were tested in feed for fingerling jundiá 
Rhamdia quelen.   Inclusion experimental levels were 5 and 10 % for canol oil, 5 and 10 % for 
soybean oil, and 5 and 10 % for pig fat. Twenty fingerlings were used in each treatment where fish 
were stocked in a closed recirculation system for 45 days. Carcass composition had increase in all 
fish fed with 10 % of canol oil, soybean, and pig fat. It was also observed better carcass efficiency 
in fish fed with 5 % of pig fat and canol oil. 
 
Key words: feeding, Rhamdia quelen, carcass effect. 
 
 
RESUMO - foram testadas três fontes e dois níveis de lipídios em rações experimentais para 
alevinos de jundiá Rhamdia quelen com inclusão de 5 e 10 % de óleo de canola, 5 e 10 % de óleo 
de soja e 5 e 10 % de banha suína. Utilizaram-se 20 animais por tratamento, estocados em um 
sistema fechado de recirculação de água num período de 45 dias. Houve aumento de lipídios na 
composição química da carcaça com as dietas contendo 10 % de fonte lipídicas. Observou-se 
também que os níveis de 5 % de banha suína e óleo de canola causaram melhor rendimento de 
carcaça. 
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INTRODUÇÃO 

 
Existem várias fontes de lipídios 

que podem ser utilizadas na alimentação 

animal. As de origem animal podem ser o 

sebo bovino, banha suína, óleo de aves, 

óleo de peixes; as de origem vegetal são: 

óleo de colza, girassol, coco, milho, 

linhaça, palma, algodão, amendoim e soja, 

listadas no NRC (1993). A composição 

destas fontes de lipídios demonstram que 

os óleos de peixes são ricos em ácidos 

graxos da série n-3 e as fontes de origem 

vegetal são mais ricas em ácidos graxos da 

série n-6. 

Alguns aspectos são importantes na 

escolha das fontes de lipídios a serem 

utilizadas na dieta para os animais: devem 

apresentar os ácidos graxos essenciais que 

requer a espécie; conter ácidos graxos nas 

proporções de suprirem os requerimentos; 

apresentar boa aceitabilidade pelo peixe, 

de forma que não prejudique a 

palatabilidade da dieta; apresentar boa 

digestibilidade; deve ser de fácil aquisição 

e de preferência de baixo custo. 

A composição corporal dos peixes 

pode variar de acordo com alimentação 

oferecida. Alguns trabalhos relacionados a 

utilização de fontes e níveis de lipídios na 

dieta para peixes, mostram que a 

composição total de lipídios, bem como os 

ácidos graxos podem ser encontrados em 

diferentes proporções no tecido. 

GUILLOU et al. (1995) testaram óleo de 

canola, óleo de peixe “Menhaden” e óleo 

de soja na dieta para juvenis de Salvelinus 

fontinalis, e obtiveram variações nas 

concentrações e deposição de ácidos 

graxos da série n-3 e n-6. BORLONGAN 

(1992) testou rações com inclusão de 7 % 

de lipídios contendo em diferentes níveis 

de ácidos graxos para juvenis de 

“Milkfish”, obtiveram maior concentração 

de lipídios na carcaça com adição de 5 % 

de oleico mais 2 % de linoleico. 

Alguns trabalhos têm analisado o 

efeito da fonte de lipídio sobre 

características de importância zootécnica. 

PEZZATO et al. (1995) testaram 

diferentes fontes e níveis de lipídios de 

origem animal e vegetal, na alimentação de 

alevinos de pacu Piaractus 

mesopotamicus, verificaram que a gordura 

de origem animal apresentou melhores 

pesos. GUILLOU et al. (1995) obtiveram 

melhores ganhos de peso e conversão 

alimentar com 11 % de óleo de canola 

(Brassica sp), óleo de peixe “Menhaden” 

(Brevoortia tyrannus) e óleo de soja 

(Glycine max) na dieta para juvenis de 

Salvelinus fontinalis. KAUSHIK et al. 

(1995) obtiveram maior peso para alevinos 

de tilápia do nilo utilizando 7 % de óleo de 

amendoim. GATLIN & STICKNEY 

(1982) encontraram o maior ganho de peso 

com 8 % de óleo de peixe na alimentação 

de Ictalurus punctatus.  
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Portanto, o objetivo do presente 

estudo foi avaliar a composição química da 

carcaça de alevinos de jundiás, submetidos 

a diferentes fontes de lipídios (banha suína, 

óleo de soja e óleo de canola) na dieta. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

Foram utilizados 360 alevinos de 

jundiá Rhamdia quelen com peso médio 

inicial de 8,50 gramas, distribuídos em 18 

unidades experimentais com 280 litros de 

água, sendo 20 peixes por caixa. As 

unidades experimentais constituíram de um 

sistema fechado de recirculação da água 

constante, acoplado a dois biofiltros de 

1000 L, e com temperatura controlada. 

Os alevinos de jundiá utilizados no 

experimento foram obtidos no Setor de 

Piscicultura do Departamento de Zootecnia 

da UFSM, através da reprodução induzida, 

sendo aplicado 4 mg de extrato hipofisiário 

de carpa - EHC/kg de peso vivo para 

fêmeas e 2 mg de EHC/kg de peso vivo 

para machos, com duas dosagens na fêmea, 

10% na primeira dosagem e 90% na 

segunda, na base da nadadeira peitoral com 

intervalo de 12 horas. No macho foi 

aplicado somente uma dosagem. Após a 

desova e eclosão as larvas foram estocadas 

em tanque de 800 m2, e receberam ração 

comercial contendo 42 % de proteína 

bruta, num período de 56 dias.  

Os tratamentos testados foram a 

inclusão de 5 e 10 % de banha suína, óleo 

de soja e óleo de canola, em rações à base 

de fígado de aves “in natura” e levedura de 

cana. Os tratamentos foram identificados 

da seguinte forma: B5 (banha – 5 %);  B10 

(banha – 10 %); S5 (soja – 5 %);  S10 (soja  

- 10 %); C5 (canola - 5%) e  C10 (canola – 

10 %). As composições das rações 

experimentais encontram-se na tabela 1. 

Para a avaliação do rendimento de 

carcaça, foi retirada uma amostra de 20 

alevinos no inicio do experimento, e para o 

rendimento final da carcaça foram 

utilizados 50 % dos peixes de cada 

repetição por tratamento O rendimento da 

carcaça foi determinado através do cálculo 

do peso total dos peixes menos o peso das 

vísceras, expresso em percentagem.  

A análise da composição corporal 

foi realizada no Laboratório de Nutrição da 

UFSM através do método de WEENDE 

(A.O.A.C., 1965). Foram determinadas na 

carcaça a proteína bruta, extrato etéreo, 

cinzas, água e matéria seca. 

As análises dos parâmetros físico-

químicos da água do sistema de criação 

foram aferidas durante o experimento, 

através de um Kit laboratorial, 

determinando-se a temperatura, pH, 

oxigênio dissolvido, amônia, nitrito e 

alcalinidade. Com o objetivo de favorecer 

à mineralização dos compostos 

nitrogenados (amônia, nitrito e nitrato), 
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foram colocados no biofiltro do sistema de 

criação, aproximadamente 300g de solo 

para proporcionar a inoculação de 

bactérias (nitrossomonas e nitrobacter), e 

também 2kg de calcário dolomítico para 

manter a alcalinidade da água.  

O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, com 6 

tratamentos e 3 repetições. Para a análise 

estatística do experimento os dados foram 

submetidos a análise de variância e teste F 

ao nível de 5% de significância, sendo 

aplicado o teste de Tukey para comparação 

entre as médias dos tratamentos no mesmo 

nível de significância, utilizando o Pacote 

Estatístico SAS (SAS, 1993). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante todo o período 

experimental foram aferidos diariamente 

os parâmetros físico e químicos da água, os 

quais encontram-se na Tabela 2. 

A temperatura da água durante o 

experimento apresentou variação, porém, 

na maior parte do experimento esteve 

dentro da faixa de tolerância para a espécie 

em estudo. Segundo LUCHINI (1990), a 

faixa ótima para melhor crescimento de 

Rhamdia sapo situa-se entre 24 oC e 30 oC. 

Para tambaqui a faixa ótima foi 

estabelecido entre 25 oC a 28 oC (SOUZA 

& TEIXEIRA FILHO, 1986). O pH alterou 

pouco, com variação entre 6 a 8. A faixa 

de tolerância de pH para os peixes está 

compreendida entre 4,0 e 9,0, enquanto 

que o índice ideal é entre 6,5-8,0 (WURTS 

& DURBOROW, 1992). LOPES (1998) 

estudou a influência do pH da água na 

sobrevivência e crescimento de larvas de 

Rhamdia quelen em duas épocas de 

desovas, e determinou que o pH ideal para 

larvas de Rhamdia quelen no crescimento 

fica na faixa de 8,0 e 8,5. 

MENENDEZ (1976) avaliando o 

crescimento em alevinos de Salvelinus 

fontinalis (truta) mantidos em sistema de 

circulação fechada obteve menores ganhos 

de peso em pH menor que 6,5. Segundo 

PIEDRAS (1990) o “Catfish” suporta pH 

de 4,0 a 9,0, sendo o ideal em torno de 7,4. 

. O oxigênio dissolvido manteve-se dentro 

dos níveis aceitáveis para a criação, pois o 

O2 dissolvido permaneceu na faixa entre 5 

e 9 mg/l. Segundo BOYD (1982), a 

tolerância para muitas espécies de peixes é 

de 1 a 9 mg/l, e a faixa ideal de O2 

dissolvido que requerida pelas espécies 

esta relacionada a fase de crescimento e 

reprodução, embora a maior parte das 

espécies exigem um valor de 5mg/l. Os 

níveis de amônia total apresentaram uma 

pequena variação e com limites inferiores 

aos valores prejudiciais aos peixes. 

Segundo BOYD (1982), a amônia é mais 

influenciada pelo pH do que a temperatura. 

O mesmo também foi afirmado pela 

Comissão Consultiva de Piscicultores 
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Europeus da Irlanda, que observaram que 

as concentrações tóxicas de amônia não-

ionizada para muitas espécies num período 

curto é entre 0,6 a 2 mg/l. A concentração 

de nitrito permaneceu entre 0,05 e 0,06 

mg/l. Segundo TAVARES (1995), a 

concentração tóxica do nitrito é de 5,0 

mg/l. A alcalinidade determinada neste 

experimento variou entre 20 e 34 mg/l 

CaCO3. Considerando que Boyd & Walley 

1975  apud BOYD (1982),  afirmam que 

em tanques fertilizados o valor da 

alcalinidade total entre 20 e 120 mg/l 

CaCO3 causa pequenos efeitos sobre a 

produção de peixes e em valores entre 0 a 

20 mg a produção de peixes decresce, a 

alcalinidade não afetou os parâmetros 

avaliados no presente trabalho.  

O rendimento de carcaça do jundiá 

não apresentou diferença significativa para 

fontes testadas, porém para os níveis 

apresentou diferença significativa (Tabela 

3).  

Os níveis de 5 % de inclusão das 

três fontes avaliadas no experimento 

apresentaram uma maior rendimento de 

carcaça. Este maior rendimento 

provavelmente se deve a menor deposição 

de gordura, que ocorreu em todas as fontes 

testadas. MELO et al. (2002) avaliaram a 

composição corporal de alevinos de 

Rhamdia quelen alimentados com 

diferentes fontes de lipídios e obtiveram 

rendimentos de carcaça entre 80,03 à 81,56 

%. SANTOS et al. (1995) avaliaram o 

rendimento de filé do Hypostomus 

commersonii, em condições de 

alimentação natural e obtiveram 20,88 %, 

resultados estes menores em relação ao 

nosso trabalho, porém baseado somente no 

filé. SANTOS et al. (2001) estudaram a 

composição química e rendimento de filé 

de Hoplias malabaricus e obtiveram para 

machos 48,63 % e para fêmea 46,12 %. 

A composição química final da 

carcaça na matéria natural apresentou 

variações em relação à quantidade de 

gordura (Tabela 4). A inclusão de banha 5 

% e canola 5 % nas dietas reduziram o teor 

de gordura na carcaça (P < 0,05), os 

demais tratamentos aumentaram a 

concentração de lipídios. Em relação ao 

teor de proteína bruta, cinzas e água da 

carcaça obtida no experimento não houve 

diferença entre os tratamentos testados (P 

> 0,05). 

ARGYROPOULOU et al. (1992) 

obtiveram aumento de gordura na carcaça 

da composição final em relação à 

composição inicial com dietas artificiais 

para Mugil cephalus contendo diferentes 

fontes de lipídios, sendo óleo de peixe, 

óleo de linhaça, óleo de soja e óleo de 

milho com nível de inclusão de 8 %. KIM 

et al. (1989) obtiveram aumento no teor de 

gordura na carcaça com dietas para juvenis 

de truta arco-íris contendo diferentes níveis 
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de proteína (44,0 e 31,2 %) e níveis de 

lipídios (20,6 e 9,2 %). 

Avaliando o efeito de níveis de 

energia e proteína na carcaça de híbridos 

de tilápias Oreochromis niloticus x 

Oreochromis aureus, utilizando como 

fontes de lipídio os óleos de fígado de 

bacalhau e milho (SHIAU & HUANG, 

1990), obtiveram uma variação de 15,72 a 

16,58 % de proteína na carcaça, resultados 

estes próximos aos encontrados neste 

trabalho. Para a gordura o resultados foram 

inferiores, os quais variaram entre 4,98 a 

6,33 %. 

WINFREE & STICKNEY (1981) 

testaram diferentes relações 

energia/proteína em dietas semipurificadas 

para alevinos de Tilapia aurea, utilizando 

óleo de peixe como fonte de lipídio, os 

mesmos obtiveram na composição corporal 

uma variação entre 12 a 17,1 % de proteína 

bruta e 4,0 a 11,9 % de gordura.  

ALEXIS et al. (1989) estudaram o 

efeito de diferentes níveis de proteína (43,6 

e 52,7 %), com níveis de gordura de 6 a 5 

% de óleo de linhaça e óleo de peixe 

respectivamente, obtiveram uma variação 

de 16,7 a 17 % de PB e 6,9 a 7,2 % de 

gordura na composição corporal ao final da 

22a semana experimental.  

TAKII et al. (1995) testaram 

diferentes níveis de óleo de fígado de aves 

(0; 2,5; 5,0; 7,5 e 11,0 %) em dietas semi-

purificadas isoprotéicas e isocalóricas para 

alevinos de "Tiger Puffer" Takifugu 

rubripes, obtiveram níveis de proteína 

bruta semelhantes aos encontrados neste 

trabalho, no valor de 13,2 à 14,6 % de 

proteína bruta e para gordura na carcaça os 

resultados foram inferiores nos teores entre 

2,2 à 2,7 %.  

SANTOS et al. (2001) obtiveram 

em exemplares de Hoplias malabaricus 

coletados na natureza valores superiores de 

proteína (20,27 %) e valores inferiores de 

gordura (0,84 %) em relação ao presente 

estudo.  

Outros trabalhos testando diferentes 

níveis de proteína também obtiveram 

alterações na composição da carcaça como 

observações feitas por HELLAND & 

GRISDALE-HELLAND (1998) que 

estudaram o efeito da substituição da 

farinha de peixe por óleo de peixe em 

dietas para Salmo salar e verificaram que a 

redução de gordura nas dietas resultou em 

uma redução do conteúdo de gordura e 

manteve a concentração de proteína na 

carcaça. AKSNES et al. (1996) avaliaram 

o efeito da substituição do aumento dos 

níveis de proteína com carboidrato ou 

lipídio na dieta para Hippoglossus 

hippoglossus e verifiram que o aumento do 

nível de lipídio resultou em aumento de 

lipídio na carcaça de 72,5 para 125 g/kg de 

peso corporal. SHYONG et al. (1998) 

observaram que peixes alimentados com 

altos níveis proteícos apresentam altas 
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concentrações de proteína e de cinza no 

músculo de juvenis de Zacco barbata. 

Entretanto, peixes alimentados com alto 

conteúdo de proteína apresentaram baixo 

conteúdo de lipídios no músculo em 

relação aos alimentados com baixo nível 

de proteína na dieta. 

 ERFANULLAH & JAFRI (1988) 

observaram que o aumento da quantidade 

de carboidrato e subseqüente redução de 

gordura na dieta para catfish reduzem a 

quantidade de gordura e proteína na 

carcaça. WEBSTER et al. (1995) 

observaram que peixes alimentados com 

dietas de baixo conteúdo protéico 

aumentaram a proteína e reduziu os níveis 

de lipídios na carcaça de em relação aos 

animais alimentados com dietas ricas em 

proteínas. 

A composição química final e 

inicial da carcaça do jundiá na matéria seca 

apresentou o resultado semelhante ao 

encontrado na matéria natural (Tabela 5). 

A variação ocorreu somente na 

concentração de gordura para os 

tratamentos com 5 % de banha e 5 % de 

canola, os quais reduziram o teor de 

gordura (P < 0,05). 

TABACHEK (1986) utilizou 

diferentes níveis de proteína e lipídio na 

dieta para alevinos de “Artic charr” 

Salvelinus alpinus e verificou que a 

redução no teor de proteína e aumento na 

concentração de lipídios na dieta 

aumentava o teor de gordura na carcaça, o 

qual chegou a depositar até 33,6 %, 

resultado este bem superior ao encontrado 

em nosso trabalho. 

CHRISTOPHER & ROBINSON 

(1988) avaliaram diferentes níveis de óleo 

de peixe “Menhaden” em dietas 

semipurificadas para alevinos de “Red 

Drum”, obtiveram 24,2 % de gordura ao 

incorporar 7,4 % de óleo de peixe, e 

também verificaram que a redução do óleo 

na dieta aumentava o teor de proteína bruta 

na carcaça.  EL-SAYED & TESHIMA 

(1992) estudaram o requerimento de 

energia e proteína para a Tilápia do Nilo 

Orechromis niloticus, utilizando como 

fonte de lipídio na dieta o óleo de soja e 

óleo de fígado de bacalhau, obtiveram 

deposição de proteína entre 67,03 a 71,06 

%, e para gordura a deposição foi de 20,77 

a 27,77 %. BERGUER & HALVER 

(1987) avaliaram o efeito da proteína, 

lipídio e carboidratos na composição 

corporal de alevinos de “Striped bass” 

Morone saxatilis com rações 

semipurificadas, tendo como fonte de 

lipídio o óleo de fígado de bacalhau, os 

quais obtiveram resultados semelhantes ao 

deste trabalho, para proteína depositada, 

variando de 45,5 a 51,7 %, e 36,8 a 39,5 % 

de lipídio. Estes resultados de lipídios 

foram superiores aos encontrados em 

nosso trabalho. 
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Valores semelhantes na retenção de 

proteína bruta na carcaça foram 

encontrados por TAKII et al. (1995), 

testaram diferentes níveis de óleo de fígado 

de aves (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 11,0 %) em 

dietas semi-purificadas isoprotéicas e 

isocalóricas para alevinos de "Tiger 

Puffer" Takifugu rubripes, obtiveram  uma 

retenção aparente média de proteína no 

valor de 49,0 %, com a inclusão de 7,5% 

de lipídio na dieta. 

Altos teores de gordura na carcaça 

foram encontrados por WEBSTER et al. 

(1997), que avaliando a composição 

corporal de juvenis de "Channel catfish", 

com dietas contendo diferentes proporções 

entre o farelo de soja e farinha de canola, 

utilizando óleo de milho como fonte de 

lipídio, obtiveram uma retenção de gordura 

entre 32,89 a 36,97%, enquanto que a 

retenção de proteína oscilou entre 49,28 a 

53,64%. 

Os dados obtidos neste trabalho, 

demostraram que a redução de lipídios 

(banha 5 % e canola 5 %) na composição 

da ração reduz o teor de gordura na carcaça 

e a concentração de 5 % de qualquer fonte 

de lipídio testado neste experimento 

melhorou o rendimento de carcaça. 

 

CONCLUSÕES 
 

As dietas com 5% de lipídeos 

reduzem o teor de gordura e promove 

maior rendimento de carcaça para o 

Jundiá. De acordo com os dados obtidos, 

classificamos esta espécie como um peixe 

de baixo teor de gordura na carcaça. 
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Tabela 1- Formulação e composição das rações utilizadas no experimento em 

percentagem na matéria seca. 

INGREDIENTES B5 S5 C5 B10 S10 C10 

Fígado aves "in natura"1 35 35 35 32 32 32 

Levedura de cana 51 51 51 48 48 48 

Quirera de arroz  7 7 7 8 8 8 

Premix vitamínico2 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 

Premix mineral3 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

Banha suína 5 - - 10 - - 

Óleo de soja - 5 - - 10 - 

Óleo de canola - - 5 - - 10 

                                               Composição bromatológica  

Proteína Bruta  39,72 40,43 37,73 36,37 36,32 36,02 

Extrato Etéreo 8,34 8,29 7,95 15,48 13,30 14,31 

Cinzas 4,88 5,10 5,11 4,96 5,08 4,21 

Umidade 10,69 9,79 10,37 8,75 9,40 8,79 

1-  Foi usado fígado de aves “in natura” moído (70%  de umidade), portanto o volume real de inclusão deste ingrediente, foi 
corrigido proporcionalmente ao teor de umidade da matéria natural. Segundo FONTINELLI (1997). 

2- Composição por kg de ração: Vit .A: 8.250 UI; Vit. D: 1.750 UI; Vit. E: 19; Vit. K: 3,0 UI; Riboflavina: 4,5 mg; Ác. 
Pantotênico: 9,0 mg; Niacina: 27 mg; Vit. B12: 11,0 mcg; Colina: 188,0 mg; Biotina: 0,12 mcg;  Ác. Fólico 0,8 mg; Tiamina: 
2,5 mg; Pirodoxina: 2,5 (TROMBETTA , 2000). 

3- Composição por kg ração: Mg: 50 ppm; S: 400 ppm; Mn: 40 ppm; Cu: 0,3 ppm; Fe 7,5 ppm; Zn: 7 ppm; Co: 0,7 ppm; I: 20 
ppm e Cálcareo calcítico 3,625g/kg. Segundo FONTINELLI (1997) 
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Tabela 2- Parâmetros físicos e químicos da água aferidos durante o período experimental. 
 
Parâmetros Mínimo Máximo Média 

Temperatura da água  (oC) 21 29 25 

PH 6,0 8,0 6,97 

Oxigênio Dissolvido 

(mg/l) 

5,0 9,0 6,53 

Amônia total (mg/l) 0,24 0,49 0,32 

Nitrito (mg/l) 0,05 0,06 0,05 

Alcalinidade (mg/l) 20 34 24,98 

 

 

Tabela 3- Rendimento médio de carcaça final (RCF), em percentagem, de alevinos de 

jundiá Rhamdia quelen. 

 RCF (%) 

Tratamentos                                                      Efeito da fonte 

Banha 

Soja 

Canola 

82,45a 

82,91a 

83,42a 

                                        Efeito de nível 

5 % 83,84a 

10 % 82,01b 

                                       Valores de F 

Fontes 

Níveis 

Fontes x Níveis 

CV (%) 

0,21 ns 

0,01** 

0,06 ns 

                                      2,20 

* (P < 0,05)   ** (P < 0,01)   ns: não significativo 

Médias seguidas por letras iguais  nas colunas não diferem entre si  pelo teste de Tukey. 
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Tabela 4 - Média e desvio padrão da composição química final da carcaça de jundiá Rhamdia quelen 

na matéria natural. PB- proteína bruta; EE- extrato etéreo; CZ- cinzas e Água- umidade. 

 Composição bromatológica (%) 

Tratamentos PB EE CZ Água 

Composição inicial 12,38 ± 0,01a 2,76 ± 0,13c 2,15 ± 0,07a 72,53 ± 0,91a 

B5 15,09 ± 0,90a 6,49 ± 0,49b 2,24 ± 0,07a 73,16 ± 0,94a 

B10 12,91 ± 0,85a 9,58 ± 0,62a 2,20 ± 0,52a 70,10 ± 0,66a 

S5 13,76 ± 0,58a 9,09 ± 0,61a 2,31 ± 0,20a 71,79 ± 1,46a 

S10 13,76 ± 0,65a 10,33 ± 1,70a 2,18 ± 0,47a 70,57 ± 0,72a 

C5 13,91 ± 0,60a 5,76 ± 0,54b 2,13 ± 0,07a 73,07 ± 0.32a 

C10 14,30 ± 0,56a 10,39 ± 0,52a 2,30 ± 0,20a 70,76 ± 0,65a 

 

Tabela 5- Média e desvio padrão da composição química final da carcaça de jundiá Rhamdia 

quelen na matéria seca. PB- proteína bruta; EE- extrato etéreo; CZ- cinzas e MS- matéria 

seca. 

 

 Composição bromatológica (%) 

Tratamentos PB EE CZ MS 

Composição inicial 43,37 ± 0,74a 3,54 ± 0,52c 7,70 ± 0,38a 97,66 ± 0,48a 

B5 55,86 ± 2,00a 8,67 ± 0,56b 8,30 ± 0,41a 97,77 ± 0,20a 

B10 45,46 ± 1,97a 13,58 ± 0,97a 8,32 ±  1,55a 98,60 ± 0,36a 

S5 48,83  ± 2,49a 12,45 ± 0,94a 8,20 ±  0,70a 98,27 ± 0,27a 

S10 46,75 ± 1,22a 14,44 ± 2,47a 7,43 ±  1,70a 98,51 ± 0,39a 

C5 51,66 ± 1,72a 7,73 ±  0,74b 7,93 ± 0,20a 98,19 ± 0,38a 

C10 49,41 ± 1,64a 16,29 ±  2,38a 7,93 ± 0,65a 99,07 ± 0,26a 
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